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Outras questões importantes na construção do ML:

� Análise de Consistência: a lógica do programa em termos de 
condições necessárias, suficientes e as necessárias e suficientes.

� Se ocorre X, então, Y. 

� Análise de Vulnerabilidade: Identificar os nós críticos do programa. 
Pontuar as probabilidades de não ocorrência de cada ação 
necessária, qual o impacto caso determinado pela não ocorrência e 
análise dos pontos fortes e fracos.

� Análise de motivação dos agentes: os atores estão todos envolvidos 
no projeto? Há diferenças de participação e de percepção de cada 
um deles?



Revisitando o ciclo da Política Pública:



Revisitando o ciclo da Política Pública:

A análise foi feita 
Nas muitas 
dimensões
do programa?



Exercício Prático:

� Vamos construir uma matriz de Marco Lógico com três 
estudos de caso:

� Dividir a sala em grupos, cada grupo será responsável por 
construir o quadro com Objetivos Finais, Produtos e construir o quadro com Objetivos Finais, Produtos e 
Atividades. Definições e Indicadores que pode ser 
usados.

� Ao final do exercício o grupo deverá apresentar sua 
matriz preenchida para discussão com os colegas.



Roteiro (adaptado de Cassiolato & Gueresi, 2010):

1. Qual o problema o programa se propõe a enfrentar?

2. Quais são as principais conseqüências do problema?

3. Por que esse problema existe: quais as causas mais importantes 
desse problema?

4. O que tem sido feito nas áreas relacionadas ao problema?

Fase_1. Identificação do problema:

Fase_2. Descrição do programa:

1. Qual o objetivo do programa?

2. Qual é a justificativa?

3. Quem são os beneficiários do público-alvo?

4. Quais são as ações que compõem o programa?

5. Qual a finalidade de cada Ação?

6. Há produtos vinculados a cada uma dessas ações?

Fase_2. Descrição do programa:



Roteiro (adaptado de Cassiolato & Gueresi, 2010):

1. Quais são os resultados esperados?

2. Que resultados pretende alcançar em um período de 4 a 5 
anos?

3. Se o programa for temporário, quantos anos são previstos para 
a completa execução do programa?

Os produtos estão ligados (há relação causal) com os 

Fase_3. Resultados Esperados do Programa:

4. Os produtos estão ligados (há relação causal) com os 
resultados?

5. Como as ações contribuem para alcançar os resultados? 
Justifique cada uma delas

1. Quais os fatores de contexto podem afetar o desempenho do 
programa

2. Quais são seus pontos fracos e fortes na cadeia causal de insumos 
até resultados? Se o programa já está implementado, há algum elo 
mais fraco?

Fase_4. Análise do Contexto e de Vulnerabilidade:
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Matriz Simples de Marco Lógico:

Definição Indicadores

Objetivo Final
(Resultado)

ProdutosProdutos
(Bens e Serviços 
Produzidos)

Atividades



Obrigado!
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